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Mato Grosso tem a menor taxa de desemprego do país
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Mato Grosso registrou a menor taxa de desemprego do país no primeiro trimestre deste ano, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Divulgado nesta sexta-feira (17.05), o índice de
pessoas sem ocupação no Estado ficou em 3,7%.

No mesmo período do ano passado, Mato Grosso era o terceiro do país com o menor percentual de pessoas
desempregadas, atrás de Santa Catarina (3,2%) e Rondônia (3,8%). Agora, está em primeiro, ao lado de
Rondônia, que também registrou índice de 3,7%. Já Santa Catarina caiu para segundo lugar, com 3,8%, e o
Paraná, ficou em terceiro, com 4,8%.

“Estamos há anos consecutivos no pódio dos Estados com menor desemprego. E isso é resultado do esforço
conjunto do Governo, da iniciativa privada e do nosso povo trabalhador. Criamos um equilíbrio fiscal e uma
gestão com foco em eficiência, que tem atraído investimentos e empresas para Mato Grosso. Além disso, as
milhares de obras que o Governo toca, direta ou indiretamente, tem ajudado a aquecer diversos setores e, com
isso, gerado cada vez mais empregos”, destacou o governador Mauro Mendes.

O desempenho de Mato Grosso vai na contramão do país, que teve aumento na taxa do desemprego em oito
estados, sendo eles: Acre, Bahia, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e São Paulo.

Para o secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico, César Miranda, este é um dos reflexos do
dinamismo da economia de Mato Grosso em uma combinação de investimentos públicos por parte do
Governo do Estado, segurança jurídica, políticas de incentivos fiscais e atração de investidores privados.

“Isso significa que as políticas públicas implementadas pelo Governo continuam proporcionando
oportunidades a todos que querem investir, que querem empreender, gerando emprego em nosso estado. A
grande política social é a oportunidade de trabalho, a oportunidade de ter dignidade e de crescer. Mato
Grosso, mais uma vez, na contramão do que acontece no Brasil. Aqui é o lugar onde o Brasil dá certo e nós
vamos continuar trabalhando por um estado cada vez melhor”, disse César Miranda.

Conforme o IBGE, 1,9 milhão de mato-grossenses estão na força de trabalho, sendo 1,8 milhão trabalhando
com carteira assinada ou não, e outros 73 mil estão desempregados. No primeiro trimestre de 2023, o número
de desempregados no Estado era de 83 mil.

Dentre os trabalhadores, 1,309 milhão estão no setor privado, enquanto o setor público emprega 213 mil
pessoas. Outros 466 mil trabalhadores atuam por conta própria.



Os empregos com carteira assinada no Estado tiveram saldo positivo de 25.688, ao contratar mais do que
demitir de janeiro a março de 2024. O setor de serviços é o primeiro ao empregar cerca de 10,8 mil pessoas,
seguido pela construção civil (4,2 mil) e a indústria (4,1 mil).

A indústria de Mato Grosso teve o 2º maior crescimento do Brasil em março deste ano, se comparado a
fevereiro. Enquanto no país a produção industrial cresceu 0,9%, no Estado foi 2,5%, atrás somente do estado
do Pará, que aumentou a produção industrial em 3,8%.

O crescimento da produção industrial reflete diretamente na política de incentivos fiscais como o Programa
de Desenvolvimento Industrial e Comercial de Mato Grosso (Prodeic), que oferece descontos no ICMS em
operações internas e interestaduais.

“Uma política de incentivos fiscais transparente, sem burocracia e com tratamento isonômico você atrai mais
indústrias para aqueles que buscam fazer investimentos e ampliarem suas estruturas, gerando mais vagas de
trabalho e tornando Mato Grosso um estado de oportunidades”, finalizou o secretário.


